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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS

E


PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS


ATIVIDADES DA OEA

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DA

SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]
[Associação dos Bolsistas do Japão na Argentina (ABJA)]
ANÁLISE DE ELEMENTOS RELACIONADOS COM A PARTICIPAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS BOLSISTAS DO JAPÃO NA ARGENTINA (ABJA) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria de Cúpulas das Américas com a finalidade de prestar informação aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos sobre a organização da sociedade civil Associação dos Bolsistas do Japão na Argentina (ABJA).


A informação contida neste relatório atende à resolução CP/RES.759 (1217/99) “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, inclui um resumo e uma relação dos diversos elementos e documentos apresentados pela Associação dos Bolsistas do Japão na Argentina (ABJA), em cumprimento ao disposto nas mencionadas Diretrizes.
1.
Antecedentes


A Associação dos Bolsistas do Japão na Argentina (ABJA) é uma organização civil sem fins lucrativos integrada por uma rede de recursos humanos, profissionais e técnicos com o objetivo de desenvolver e promover uma comunidade local, nacional e internacional, mediante a transferência e adequação dos conhecimentos científicos e tecnológicos adquiridos e/ou aperfeiçoados no Japão. A sede desta organização se encontra em Buenos Aires, Argentina.


A ABJA empreende suas atividades nas áreas de ajuda humanitária e Assistência Oficial para o Desenvolvimento (ODA) em colaboração com seus sócios japoneses, com a finalidade de superar os desafios sócio-econômicos e promover a eqüidade e estabilidade na região. A ABJA trabalha em colaboração principalmente com a Agência de Cooperação Internacional do Japão (JICA). Seu financiamento provém principalmente dessa Agência e de outras fontes particulares ou organismos privados e oficiais; a ABJA recebe ainda doações dos bolsistas membros da Associação e, em menor proporção, de suas reuniões anuais. 


A ABJA solicitou seu registro junto à OEA em 20 de junho de 2005.

2. 
Nome, endereço e data de constituição da organização

Nome da Organização:

Associação dos Bolsistas do Japão na Argentina (ABJA)
Endereço:


Maipú 1300 piso 21





Ciudad A. de Buenos Aires 





Argentina

Telefones:


54-11-4313-8901

Fax:



54-11-4313-5778

Endereço eletrônico:

www.abja.org.ar
Correio eletrônico:

info@abja.org.ar
Pessoa para Contato: 

Juan Miguel Prado
Data da Constituição: 
 
28 de junho de 1968

3.
Área de trabalho principal e relação com as atividades da OEA:

O objetivo central da ABJA é contribuir para a compreensão dos novos desafios sociais e a resposta aos mesmos, em cujo caso se encontram a vulnerabilidade e a exclusão social, a desigualdade e a pobreza da região.  Esta Associação trabalha na promoção da democracia, da igualdade e da segurança.  Neste sentido, as áreas de trabalho da ABJA estão relacionadas com as atividades da OEA no tocante a:

· Fortalecer e promover a cooperação entre todos os atores na luta contra a pobreza; o desenvolvimento do direito internacional e a análise dos problemas jurídicos relacionados com o desenvolvimento dos povos e a integração política e econômica. 
· Promover políticas, debates e cooperação horizontal em temas relacionados com o desenvolvimento educacional, social, científico e cultural.

· Oferecer assessoramento, capacitação e assistência técnica em práticas e estratégias comerciais e integração econômica, bem como divulgar para o público em geral informação relacionada com temas de integração e processos como a Área de Livre Comércio das Américas (ALCA). 

· Promover atividades de pesquisa, capacitação e assistência técnica no tema da luta contra as drogas ilícitas e para elas contribuir, bem como desenvolver e recomendar padrões mínimos para a legislação sobre drogas, estimar seu consumo e custo, e adotar medidas de controle.

· Promover a observância e a defesa dos direitos humanos no Hemisfério, bem como divulgar informação e estimular o conhecimento acerca da proteção dos mesmos, dispensando especial atenção à igualdade de gênero. 

· Contribuir para que os povos das Américas erradiquem a pobreza, aufiram benefícios da revolução digital e avancem em seu processo de desenvolvimento econômico e social mediante a cooperação técnica e a capacitação. 

· Promover a proteção do meio ambiente e o uso sustentável dos recursos naturais como geradores de prosperidade e sustentabilidade das economias, da qualidade de vida e da saúde.

· Estimular o estudo de temas relacionados com a infância e contribuir para a busca de soluções dos problemas que afligem os meninos e meninas das Américas.

· Promover a cooperação horizontal solidária nas áreas de agricultura, pesca, indústria, energia, mineração e serviços públicos. 

4. 
Contribuições da organização de interesse para a OEA:

A ABJA considera que, por intermédio de seus profissionais, técnicos e peritos multidisciplinares que atuam no âmbito tanto oficial como privado, contribuirá para atingir, mediante assistência técnica, as metas em matéria de desenvolvimento em cuja consecução a OEA avança. A ABJA também pode cooperar com a OEA mediante:
· Assessoramento na elaboração de relatórios, organização de seminários, conferências e foros para a formulação de políticas, estabelecimento de normas e diretrizes para ações destinadas a erradicar a pobreza extrema e a injustiça, com ênfase nos direitos humanos e na igualdade de gênero. 

· Difusão das recomendações e sugestões sobre o seguimento e implementação dos mandatos das Cúpulas das Américas em diversas esferas de interesse da OEA.

· Intercâmbio de experiências e informação com outras organizações da sociedade civil a fim de estimular maior participação dos cidadãos nos assuntos públicos com vistas a firmar a democracia na região.

5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio:

A ABJA se propõe a colaborar com a OEA nas diversas unidades, departamentos, comissões e escritórios da Organização procedendo ao seguinte:
· Oferecer assessoramento ao Departamento de Assuntos e Serviços Jurídicos da OEA em temas relacionados com o direito internacional nos cursos e jornadas que o Escritório de Direito e Programas Interamericanos implementa sobre a matéria, em cumprimento aos mandatos da “Declaração do Panamá sobre a Contribuição Interamericana para o Desenvolvimento e a Codificação do Direito Internacional” e do “Programa Interamericano para o Desenvolvimento do Direito Internacional”.

· Participar de foros de discussão e mesas-redondas organizados pelo Escritório de Educação, Ciência e Tecnologia da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) da OEA, com a finalidade de intercambiar informação sobre reformas educacionais, bem como inovações científicas e tecnológicas.

· Colaborar com o Escritório de Comércio, Crescimento e Competitividade da SEDI em seus esforços para fortalecer as capacidades dos Estados membros em matéria de comércio e processos de integração regional. A ABJA poderia prover orientadores que cooperem com os programas de treinamento implementados pelo citado Escritório.

· Dar assistência ao Escritório para a Promoção da Democracia do Departamento de Assuntos Democráticos e Políticos na capacitação de cidadãos e funcionários públicos dos Estados membros em práticas e valores democráticos. Ao mesmo tempo, a ABJA poderia contribuir com a formulação de projetos destinados a difundir e fortalecer conhecimentos em matéria de democracia.

· Desenvolver ações de cooperação com a Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) em suas atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento, especialmente no treinamento e mobilização de recursos humanos que essa Agência empreende por meio, inter alia, de seus programas de bolsas de estudo, de intercâmbios profissionais e acadêmicos e de sistemas de educação à distância.

· Participar nas Cúpulas das Américas enriquecendo o debate e apresentando propostas relacionadas com os temas que tratam de corrupção, direitos humanos, desenvolvimento social e sustentável, direitos da mulher e dos menores, terrorismo, drogas, saúde (especialmente o tema do HIV/AIDS), educação, sociedade civil, cultura e conectividade.

· Apoiar as tarefas do Instituto Indigenista Interamericano (III) em seus esforços no sentido de contar com um melhor entendimento dos povos indígenas da região e de encontrar soluções para seus problemas e desafios. Especificamente, a ABJA poderia ajudar na execução de estudos e pesquisas sobre os povos indígenas das Américas.
· Colaborar com a Divisão de Turismo e Pequenas Empresas do Escritório de Comércio, Crescimento e Competitividade no intercâmbio de informação e na cooperação para o desenvolvimento do setor turístico.
· Colaborar nas iniciativas de cooperação técnica horizontal para o desenvolvimento que o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) promove, com a finalidade de transferir conhecimentos e capacidades entre os Estados membros sobre os temas nos quais tenham experiências e vantagens comparativas.
6.
Documentos apresentados pela OSC:
· Carta datada de 20 de junho de 2005 dirigida ao Secretário-Geral

· Ata Constitutiva

· Estatutos

· Relatório anual das atividades de 2004

· Declaração da missão institucional

· Relatório Financeiro 2004/2005
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